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Foi aqui registada uma estrutura que desenha um formato curioso, então 

designada por muro 19 (UE 755), cuja funcionalidade se desconhece. Entra sob a 

parede do edifício contíguo a Norte, desenvolve-se no sentido No/Se cerca de 0.50m, 

inflecte para Leste com um tramo de aproximadamente 1.30m, desenha um quarto de 

círculo de 0.80m de diâmetro para Nordeste invadindo o sector F3, entrando sob a 

parede da fachada deste edifício contígua à rua S. António das Travessas. 

 

2.2.2.3.17. Sector F3    

 Foram aqui identificadas as seguintes estruturas: 

- Muro 17 (UE 719) – face Este, presente nos sectores E2 e F2; 

- Muro 19 (UE 755) acima descrito no sector E.F/4;  

- Muro 21 (UE 736), que se prolonga para o sector E3; 

- Canalização 6 (UE 754) – entre os muros 7 e 21, com paramentos em granito e 

o fundo em tégula, que se estende para os sectores D3 e E3; 

- Canalização 7 (UE 769) – sob o extremo Este do muro 21. 

 

3. INTERPRETAÇÃO DO CONJUNTO 
 

3.1. METODOLOGIA DE APRESENTAÇÃO 

Na maioria das intervenções realizadas na área urbana de Braga opta-se por uma 

metodologia de escavação baseada em complexos. Tal processo facilita bastante os 

trabalhos de campo, mas resulta num trabalho interpretativo bastante mais exigente. 

Assim, uniformizou-se toda a informação das escavações, transformando o sistema de 

complexos em unidades estratigráficas, tarefa que facilitou a compreensão e 

interpretação do conjunto. 

As várias fases construtivas que a seguir apresentamos são sugeridas com base 

em diferentes aspectos: dados urbanísticos já conhecidos, mormente os obtidos nos 

terrenos do ex-Albergue Distrital localizado imediatamente a Sul; aparelhos e outras 

técnicas construtivas; cronologias, ora relativas, através da relação directa entre 

estruturas, ora absolutas, com base nos materiais oriundos das valas de fundação e 

níveis de ocupação.   

Refira-se o facto de, numa triagem final, algumas unidades estratigráficas terem 

sido anuladas, razão que explica a falha de alguns números na listagem descritiva.  
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 A descrição das estruturas exumadas em cada um dos quarteirões será feita 

separadamente – FCB / SAT, enquanto a representação gráfica será apresentada em 

conjunto: estruturas contemporâneas exumadas nos dois quarteirões (fig. 14); estruturas 

romanas (fig.15); 

  

3.2. FASES CONSTRUTIVAS 

3.2.1. FASE I 

 Contrariamente ao que sucede em níveis de remeximento, onde foram 

encontrados inúmeros fragmentos cerâmicos de produção “Gálica e Itálica”, a ausência 

de cerâmicas ou quaisquer outros materiais nas valas de fundação das estruturas 

atribuídas a esta fase, constitui por si só um facto relevante. 

 Basicamente, esta fase é definida por um conjunto de infra-estruturas 

relacionadas com a fundação da cidade romana na época de “Augusto” (31 a.C. a 14 

d.C.): cunhais e pórticos que delimitam uma Ínsula; cloaca máxima e canalizações 

secundárias; pilares a inter distâncias regulares e embasamentos, entre outras (fig. 16). 

 

3.2.1.1. Frei Caetano Brandão 

 - Muro 2 (UE 825); 

 - Muro 5 (UE 883) – trecho Oeste da parede Norte da canalização 3; 

 - Muro 6 (UE 882) – trecho Este da parede Norte da canalização 3; 

 - Cloaca máxima (UE 933); 

 - Canalização 1 (UE 879); 

 - Canalização 2 (UE 874); 

 - Canalização 3 (UE 885); 

 - Caixa da canalização 3 (UE 897); 

 - Cunhal 1 (UE 872); 

 - Cunhal 2 (UE 884); 

 - Pilar 1 (UE 927); 

 - Sapata do pilar 1 (UE 929); 

 - Pilar 2 (UE 936); 

 - Vala de saque de um suposto muro (UE 811); 

 - Vala de saque de outro suposto muro (UE 911). 
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3.2.1.2. Santo António das Travessas 

 - Muro 15 (UE 683); 

 - Cunhal 1 (UE 664); 

 - Pilar 2 (UE 791); 

 - Pilar 3 (UE 572); 

 - Pilar 4 (UE 789); 

 - Pavimento 2 (UE 594); 

 - Pavimento 3 (UE 554); 

 - Pavimento 4 (UE 686). 

 

3.2.2. FASE II 

Os sedimentos (UE 538), que encostam aos muros 5 (UE 505) e 23 (UE 516) 

proporcionaram fragmentos de Sigillata gálica – forma Drag. 18/31 e Sigillata 

Hispânica -  forma Drag. 15/17, enquanto o enchimento (UE 625) da vala de fundação 

do muro 8 (UE 624) forneceu Sigillata Itálica de forma indeterminada. Considerando 

outros aspectos de contemporaneidade, relacionados com a cronologia proporcionada 

por estas cerâmicas, produzidas entre 41 e 79 d.C., correspondentes ao período 

Cláudio/Nero – Vespasiano, apontamos como período de construção para esta fase, 

segundo / terceiro quartel do século I.  

Integram esta fase, um pavimento de FCB e oito muros, um pilar e um 

pavimento de SAT (fig. 17). 

 

3.2.2.1. Frei Caetano Brandão 

 - Pavimento 3 (UE 816). 

 

3.2.2.2. Santo António das Travessas 

 - Muro 5 (UE 504); 

 - Muro 8 (UE 624); 

 - Muro 9 (UE 630); 

 - Muro 12 (UE 652); 

 - Muro 13A (UE 578); 

 - Muro 16 (UE 788); 

 - Muro 18 (UE 727); 
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 - Muro 23 (UE 516); 

 - Pilar 1 (UE 790); 

 - Pavimento 1 (UE 529). 

 

3.2.3. FASE III  

 Esta fase caracteriza-se essencialmente por um conjunto de remodelações 

da fase anterior, com alguns muros a serem reaproveitados: o muro 13 assenta 

directamente sobre o muro 13A; o muro 5A fecha a abertura do muro 5 e o muro 23A 

tapa igualmente uma abertura do muro 23.  

Alguns dos muros desta fase foram rebocados e pintados, e a cota média dos 

solos de ocupação, ronda os 189.96 m. 

Não obstante as alterações verificadas, quer-nos parecer que a utilização do 

espaço, mantém a funcionalidade do edifício habitacional original.  

A cronologia desta fase pode ser estabelecida com base nos materiais 

provenientes de algumas UEs de SAT: do nível de ocupação (UE 593) sobre o 

pavimento 2 (UE 594), reaproveitado nesta fase; dos enchimentos das valas de fundação 

dos muros 5 e 13A, também eles reutilizados, correspondentes às UEs 523, 530, 549, 

550 e 559; do enchimento (UE 592) da canalização (UE 597) e do solo em terra batida 

(UE 529), igualmente reaproveitado. Considerando que os materiais recolhidos nas 

referidas UEs, correspondem a Sigillatas e uma moeda (UE 593) balizadas entre 50-100 

d. C., apontamos para a segunda metade do séc. I, a época de construção e remodelação 

desta fase. 

 A fase em análise integra um muro e um pavimento de FCB e cinco muros três 

dos quais reaproveitados, duas canalizações e um pilar de SAT (fig. 18).  

  

3.2.3.1. Frei Caetano Brandão 

 - Muro 9 (UE 916); 

 - Pavimento 2 (UE 890). 

  

3.2.3.2. Santo António das Travessas 

 - Muro 5A (UE 537); 

 - Muro 13 (UE 586); 

 - Muro 17 (UE 719); 
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 - Muro 22 (UE 772); 

 - Muro 23A (UE 539); 

  - Canalização 2 (UE 597); 

 - Canalização 3 (UE 564); 

 - Pilar 5 (UE 698). 

 

3.2.4. FASE IV 

 Está relacionada com a destruição de alguns muros do edifício anterior, 

designadamente os saques dos muros 5 e 23A, bem como a inutilização dos muros 8, 9, 

12 e 13. A estratigrafia revela que a habitação das fases II e III foi totalmente entulhada, 

razão pela qual se terão conservado os rebocos e pinturas dos compartimentos. 

Esta fase construtiva evidencia quatro estruturas imponentes: muro 1 e 

embasamento 1 na FCB e muros 4 e 11 em SAT.  

O muro 1 com 0.90m de largura, limita o edifício a Oeste e entronca no 

embasamento 1 com o qual faz canto, desenvolvendo-se para Leste cerca de 6m, 

entrando sob a parede Oeste do restaurante “De Bouro”edifício contíguo a Sul de SAT. 

Este embasamento deverá corresponder à fachada do edifício.  

Os muros 4 e 11, perpendiculares entre si, apresentam igualmente uma largura 

aproximada de 0.90m, sendo que o muro 4 deverá corresponder ao limite Este do 

edifício, enquanto o muro 11 teria funções de parede divisória. 

Considerando que o embasamento 1 corresponde à fachada e que os muros 1 e 4 

delimitariam o edifício a Oeste e Este, respectivamente, aquele teria 9.20m e 11m de 

largura interna e externa; o compartimento definido pelo embasamento e pelo muro 11, 

apresentaria 11m de comprimento por 9.20m de largura, totalizando uma área 

disponível de 101.20m2. Não obstante a impossibilidade de aferir o tardoz do edifício, 

localizado algures sob os prédios contíguos a Norte da área em estudo, e admitindo que 

o muro 11 delimitava outro compartimento idêntico para Norte, poder-se-á afirmar que 

a área interna deste monumental edifício, rondaria os 200m2. A correcta e definitiva 

interpretação das dimensões e funcionalidade do edifício só poderá um dia ser 

estabelecida, através de escavações nos lotes contíguos às áreas escavadas de FCB e 

SAT.  

 A cronologia desta fase foi estabelecida com base nos materiais recolhidos nos 

enchimentos das valas de fundação de muros identificados nos dois quarteirões: 
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- FCB – UE 814 relativa ao enchimento da vala de fundação do muro 1 e UE 

836, correspondente ao alicerce do embasamento 1 (UE 843); 

- SAT – UEs 500, 533, 580 e 590, correspondentes às valas de fundação do 

muro 4 (UE 507); vala de fundação comum aos muros 4 (UE 547) e 11 (UE 562) e vala 

de fundação do muro 11 (UE 562).  

Os materiais correspondentes ao enchimento da vala de fundação do muro 1 

indicam para um período posterior à primeira metade do século II. As cerâmicas 

Sigillatas presentes nas UEs 500 e 533 apontam para uma cronologia entre 50 e 75 d.C., 

com excepção de uma peça de forma indeterminada da 2ª metade do século II; as 

Sigillatas oriundas da UE 547 indicam a mesma datação. 

Com base nas datações disponíveis, podemos situar a construção do edifício 

desta fase entre meados e finais do século II d.C., ou seja no período Antonino. 

No total, integram esta fase, um muro, um embasamento, um pavimento e dois 

lajeados na FCB e dois muros em SAT (fig. 19) 

 

3.2.4.1. Frei Caetano Brandão 

 - Muro 1 (UE 817); 

 - Embasamento 1 (UE 843), 

 - Pavimento 1 (UE 819); 

 - Lajeado 2 (UE 893); 

 - Lajeado 3 (UE 846). 

 

3.2.4.2. Santo António das Travessas 

 - Muro 4 (UE 507); 

 - Muro 11 (UE 562). 

 

3.2.5. FASE V 

 Esta fase construtiva é definida pelas seguintes estruturas: muro 7 (UE 620), 

muro 10 (UE 581) e pavimento 6 (UE 626) associado àquele e muro 20 (UE 663) – 

SAT; o muro 4 (UE 842) de FCB, embora sem qualquer relação aparente, pelo tipo de 

aparelho que evidencia, também deverá incluir-se nesta fase. Aqueles três muros 

definem espaços para leste do edifício monumental da fase IV.  
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 Trata-se de uma ampliação que se estenderia para Sul, até ao limite da Ínsula, 

mas que não forneceu vestígios que permitam estabelecer o seu limite Norte. Do mesmo 

modo, também o limite Este não foi identificado, embora admitamos poder coincidir 

com a berma Oeste da rua Santo António das Travessas, que marcaria o limite Este da 

Ínsula. Este edifício, embora tenha sido edificado posteriormente ao da fase anterior 

(IV), poderá ter pertencido ao mesmo conjunto construído, com um desfasamento 

temporal bastante reduzido. O facto do muro 10 encostar ao muro 4 da fase anterior 

parece indiciar essa continuidade. Os pavimentos exumados relacionados com esta fase 

apresentam cotas de 190.96, 190.80 e 190.70m, pelo que, a cota de circulação não 

andaria muito longe destes valores. Pese embora os escassos dados recolhidos, estamos 

na presença de um edifício de consideráveis dimensões.  

Os materiais contidos nos enchimentos das valas de fundação dos muros 7, 10 e 

20, remetem-nos para uma cronologia entre 75 e 125. Todavia, o facto de no sector C3 o 

muro 10 romper a vala de fundação do muro 4 (fase IV), teremos que considerar uma 

cronologia nunca anterior ao período Antonino – segunda metade do século II. 

Incluem-se nesta fase, o muro 4 de FCB; os muros 7, 10 e 20, o pavimento 6, e 

as canalizações 4, 5, 6 e 7 de SAT (fig. 20).  

 

3.2.5.1. Frei Caetano Brandão 

 - Muro 4 (UE 842) 
 

3.2.5.2. Santo António das Travessas 

 - Muro 7 (UE 620); 

 - Muro 10 (UE 581); 

 - Muro 20 (UE 663); 

 - Pavimento 6 (UE 626); 

 - Canalização 4 (UE 670); 

 - Canalização 5 (UE 710); 

 - Canalização 6 (UE 754); 

 - Canalização 7 (UE 769); 
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3.2.6. FASE VI 

A fase VI, eventualmente relacionada com remodelações da fase V, é constituída 

pelos muros 14, 19 e 21. Este último tem adossada a canalização 6. Excluindo o muro 

19, que pela sua morfologia, aventamos a possibilidade de pertencer a uma cisterna, não 

estamos na posse de quaisquer dados que possamos adiantar relativamente à 

funcionalidade dos restantes. Apesar dos materiais a eles associados serem do Alto 

Império, não são suficientemente esclarecedores para podermos avançar com uma 

datação precisa. A sua relação com as estruturas mais próximas permite-nos, contudo, 

estabelecer uma cronologia relativa: posterior ao período Antonino – finais do séc. II / 

inícios do III. 

Como acima referimos, incluem-se nesta fase os muros 14, 19 e 21 (fig. 21). 

 

3.2.6.1. Santo António das travessas 

 - Muro 14 (UE 680); 

 - Muro 19 (UE 755); 

 - Muro 21 (UE 736); 

 

3.2.7. FASE VII 

 Dados os intensos revolvimentos por um lado, e a escassa ou mesmo nula 

sedimentação relacionada com as estruturas contemporâneas da casa ora demolida, não 

nos restou outra alternativa que não fosse inclui-las todas nesta fase – sécs. XVIII/XX. 

 Assim, integram esta fase, quatro muros, uma canalização e dois lajeados de 

FCB e 7 muros, duas canalizações, um lajeado e um pavimento de SAT (fig. 22). 

 

3.2.7.1. Frei Caetano Brandão 

 - Muro 3 (UE 853); 

 - Muro 7 (UE 905); 

 - Muro 8 (UE 826); 

 - Muro 10 (UE 940); 

 - Canalização 4 (UE 935); 

 - Lajeado 1 (UE 924); 

 - Lajeado 4 (UE 908). 
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3.2.7.2. Santo António das Travessas 

 - Muro 1 (UE 659); 

 - Muro 2 (UE 660); 

 - Muro 3 (UE 662); 

 - Muro 6 (UE 518); 

 - Muro 24 (UE 734); 

 - Muro 25 (UE 747); 

 - Muro 26 (UE 574); 

 - Canalização 1 (UE 543); 

 - Canalização 8 (UE 573); 

 - Lajeado 1 (UE 536); 

 - Pavimento 5 (UE 617). 

 

4. SÍNTESE 

 As intervenções nos quarteirões 183-185 da rua Frei Caetano Brandão – 1998/ 

2001 e rua Santo António das Travessas – 2001/2002, à semelhança do que geralmente 

sucede em Arqueologia Urbana, ficarão indelevelmente marcadas por um conjunto de 

vicissitudes, com as consequentes implicações no que concerne aos resultados finais. 

Efectivamente, a realização de trabalhos arqueológicos, sejam eles de acompanhamento 

ou escavação em pleno ambiente de obra, onde se contrapõem interesses antagónicos, 

resultam inevitavelmente num menor rigor dos registos, que acabam sempre por 

condicionar e mesmo limitar a sua interpretação. Ainda assim, proporcionaram a 

obtenção de dados de carácter urbano que permitem avançar com algumas leituras assaz 

interessantes.   

 Parece não haver grandes dúvidas, que o conjunto de ruínas em análise, ocupam 

o terço Sul de uma Ínsula, delimitada pelas ruas Frei Caetano Brandão a Oeste, D. 

Afonso Henriques a Norte e Santo António das Travessas a Leste (fig. 23).  

 Com uma área aproximada de 360m2: 147,90m2 de F.C.B – 13.75m de 

comprimento por 10.75m de largura e 212.10m2 de S.A.T. – 21.75 x 9.75m, apresenta-

se bastante bem definida. Em F.C.B., o troço da Cloaca exumado a Sudoeste, assinala o 

traçado do Cardus Maximus com cerca de 7m de largura; 3.75m para Leste, contados a 

partir do eixo da rua principal, implantam-se o cunhal 2 e o pilar 2, que marcam o 

alinhamento do pórtico Oeste; o cunhal 1 e o muro 2 (subjacente ao muro 8) delimitam 

Tr
ab

alh
os

 A
rq

ue
oló

gic
os

 da
 U

.A
.U

.M
. / 

MEMÓRIA
S, 3

1, 
20

12
 



 29 

a unidade a Oeste; o mesmo cunhal e o embasamento 1, que presumivelmente se 

desenvolvia para Leste, até à rua Santo António das Travessas sob o edifício onde está 

instalado o restaurante “De Bouro”, constituem os elementos que delimitavam a frente 

do quarteirão a Sul, que por sua vez se abria para um Decumanus secundário com uma 

largura estimada em cerca de 3m, sob o qual corria uma canalização (can.3), implantada 

de encosto à fachada da Ínsula, com funções claras de drenagem. Para Sul do referido 

Decumanus desenvolvia-se a Ínsula identificada nos terrenos do antigo ex-Albergue 

Distrital, actual Bibliopolis, cujo cunhal Noroeste do pórtico está perfeitamente 

alinhado e à distância aproximada de 3m do cunhal 2 do pórtico de F.C.B., o que 

confirma, mais uma vez, o plano urbano ortogonal de Bracara Augusta, estruturado em 

quarteirões quadrados (Ínsulas) com cerca de 1 Actus ou 150 pés de lado entre eixos de 

ruas, o equivalente a 44.33m; ou 120 pés – 35.48m de área construída. 

 Face à intensa ocupação da Ínsula, tal é a densidade de estruturas existentes, 

torna-se igualmente evidente que a área em estudo, foi ocupada durante mais de dois 

milénios, com particular incidência para o período do Alto Império (27 a.C – 235 d.C.), 

que conheceu pelo menos, para além das inúmeras remodelações, três grandes fases 

construtivas, atribuíveis às épocas de Augusto (27 a.C – 14 d.C), Claudio/Vespasiano 

(41 – 79 d.C.) e dinastia Antonina (96 – 192 d.C.) Do denso aglomerado, merecem 

particular relevância dois conjuntos de estruturas: 

 - A cloaca; o cunhal 2 e pilar 2; o muro 2 e o cunhal 1, estruturas de F.C.B., 

contemporâneas da fundação da cidade, que definem o canto Sudoeste da Ínsula. 

 - O muro 1 e o embasamento 1 de F.C.B. e os muros 4 e 11 de S.A.T. Estas 

estruturas evidenciam uma profunda reestruturação urbana do quarteirão na dinastia 

Antonina. A sua excelente qualidade construtiva bem como os amplos espaços dos 

compartimentos que delimitam, denunciam poder tratar-se de um imponente edifício 

Público. 

 Para finalizar, uma referência especial para o facto do muro traseiro (muro 8) da 

edificação do séc. XIX de F.C.B. ora demolida, aproveitar para alicerce um muro (muro 

2) da época de Augusto tendo sido rebocado e pintado. Tal evidência, representa por um 

lado, o exemplo vivo de uma ocupação mais ou menos contínua da cidade, e, por outro, 

demonstra como a zona do centro histórico foi fonte permanente de abastecimento de 

matéria-prima para a construção, desde a Alta Idade Média até aos nossos dias. 
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5. CONCLUSÃO 

 Dado que os dois quarteirões são pertença de outros tantos proprietários, com 

vicissitudes inerentes aos diferentes projectos, a integração das ruínas, acordada desde o 

início, conheceu até ao momento processos diferenciados: 

 - No quarteirão de F. C. B., propriedade do Sr. Domingos Carvalho, a 

conjugação da relevância patrimonial com questões técnicas de exequibilidade do 

projecto, permitiu integrar plenamente um núcleo considerável de ruínas, que lhe 

conferem alguma coerência e sobretudo a necessária e indispensável dignidade. Assim, 

estão expostos o cunhal 2 do pórtico da Ínsula; o muro 2, o cunhal 1, o embasamento 1, 

o pilar 1 recolocado no seu lugar de origem e a canalização 3, estruturas 

contemporâneas da fundação da cidade e o muro 8 sobreposto ao muro 2, 

exemplificando o reaproveitamento de um muro do séc. I na construção do séc. XIX. 

Algumas estruturas, em especial as de época contemporânea, já haviam sido 

desmanteladas logo após o seu registo aquando do acompanhamento. O troço da Cloaca 

foi protegido com tela geo-têxtil, tendo o seu interior sido preenchido com gravilha. 

 O actual piso de circulação, tendo em conta o necessário nivelamento, foi 

erguido cerca de 10/15cm em relação à cota final das escavações e foi concebido em 

materiais criteriosamente escolhidos, de forma a conferir uma certa harmonia ao 

conjunto exposto.     

 Na tentativa de evitar uma exposição fragmentada das ruínas, a linha divisória de 

propriedade ao nível do rés-do-chão foi totalmente envidraçada. Tal opção, não só 

restitui a correlação original das diferentes estruturas, como possibilita uma visão de 

unidade nas múltiplas visitas que se adivinham. 

 Actualmente, o espaço musealizado é utilizado esporadicamente pelo 

proprietário em pequenos trabalhos de talha em madeira, facto que não constitui 

qualquer inconveniente à conservação das ruínas, bem pelo contrário.   

   - No quarteirão de S.A.T., propriedade do Município, com excepção de um 

fragmento de reboco pintado retirado do muro 17 para tratamento e exposição no Museu 

D. Diogo de Sousa e de algumas estruturas, que após o seu registo, tiveram que ser 

desmanteladas para a implantação em betão de várias sapatas para os pilares e da 

cintagem perimétrica, todas as restantes permanecem incólumes ao nível da cave do 

novo edifício. Aguarda-se uma decisão definitiva por parte da Câmara, com vista à 

exposição final das ruínas, que pode contemplar duas soluções: A sua musealização 
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plena sem qualquer outra utilização volumétrica, ou, em alternativa, a sua integração 

num projecto que vise o aproveitamento, eventualmente comercial, do espaço aéreo ao 

nível do rés-do-chão.  Independentemente da decisão que vier a ser tomada, a 

“valorização” das ruínas, na linha do que foi adoptado para F.C.B, reveste-se da maior 

importância, devendo, por isso, ser prioritária. 

 Para finalizar, queremos deixar o mais vivo reconhecimento à Câmara Municipal 

– proprietária do terreno de S.A.T., ao empreiteiro, Sr. Engenheiro Dias e à equipa de 

trabalho liderada pelo encarregado Sr. Adelino, ao Sr. Domingos Carvalho – dono do 

terreno de F.C.B., aos dois empreiteiros responsáveis pela execução das obras e ao 

arquitecto Sérgio. A todos eles deixamos os nossos sinceros agradecimentos, pela forma 

serena com que souberam ouvir as nossas recomendações, encarando sem hesitações a 

causa da preservação e integração das ruínas, em prejuízo da consecução dos projectos 

inicialmente concebidos. 

 Quanto à equipa de Arqueologia, não poderia terminar esta exposição sem 

manifestar igualmente uma palavra de apreço aos elementos que operaram no terreno, 

com destaque para o técnico que orientou maioritariamente os trabalhos, Felismina 

Vilas Boas. Terá sido feito tudo que estava ao nosso alcance, na consecução dos 

melhores resultados possíveis e terminou esta duradoura operação com a sensação do 

dever cumprido.  

   

 

Braga, 15 de Maio de 2008 

 

 

 

 

 

 

 

________________________________ 

________________________________ 

________________________________ 
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ANEXO I  
 
  

UNIDADES ESTRATIGRÁFICAS 
 

SIGLAS UTILIZADAS E SEU SIGNIFICADO NA INVENTARIAÇÃO DOS MATERIAIS: 

A – Ânfora 

AD – Adorno 

CI – Cerâmica Importada 

CL – Cerâmica Local 

CM – Cerâmica Medieval 

CV – Cerâmica Vidrada  

EA – Elementos Arquitectónicos  

L – Lucerna  

M – Moeda  

S – Sigillata 

V – Vidro 

 

RUA FREI CAETANO BRANDÃO 

 
UE 800 – Enchimento; Fase VII. 
 Argila mediamente compacta, coloração rosa, com pontos bege, amarelo torrados e 
esbranquiçados. 

- C 1 – Perfis Este, Sul e Oeste; 
- D 1 – Perfis Sul e Oeste. 
 

UE 801 – Enchimento; Fase VII. 
 Terra fina mediamente compacta, coloração castanha acinzentada, com grandes 
manchas castanha clara, bege e rosa. 

- C 1 – Planos 1, 2 e perfis Este, Sul e Oeste; 
- D 1 – Lev. 1 e perfis Sul e Oeste. 
 
S.Nº0000 – C1=0013=Nº0000, fragmento de produção itálica, forma indeterminada, 1º quartel 
séc. I;  
 
S.Nº0000 – C1=0013=Nº0000, fragmento de produção sudgálica, forma indeterminada, até 80; 
 
S.Nº0000 – C1=0013=Nº0000, fragmento de produção hispânica, forma Drag 29 ou 37, até 
finais do séc. I; 
 
S.Nº0000 – D1=0001=Nº0000, fragmento de produção sudgálica, forma 18/31, 70/80; 
 
S.Nº0000 – D1=0001=Nº0000, fragmento de produção hispânica, forma indeterminada, 2ª 
metade do séc. I; 
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S.Nº000 – C1=0020=Nº0000, fragmento de produção itálica, forma Goudineau 40; 10/15-25; 
 
A.Nº0000 – D1=0001=Nº1456/98, tampa de ânfora; 
 
A.Nº0000 – C1=0013=Nº0000, 13 fragmentos de ânfora, forma Haltern 70, 70a.C.70; 
 
A.Nº0000 – C1=0013=Nº0000, fragmento de asa de ânfora, forma Haltern 70, 70a.C.70; 
 
A.Nº0000 – C1=0013=Nº0000, 2 fragmentos de ânfora Bética, Alto Império; 
 
A.Nº0000 – C1=0013=Nº0000, fragmento de ânfora Lusitana;  
 
V.Nº0000 – D1=0015=Nº0152, fragmento de gargalo de vidro, Alto Império; 
 
V.Nº0000 – D1=0001=Nº0001, fragmento de asa de vidro, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – D1=0001=Nº0000, fragmento de gargalo de bilha, com corpo vertical e colo 
estrangulado, produção fina comum, pasta tipo E; sécs. I / II; 
 
C.L.Nº0000 – C1=0014=Nº0203; 0213, 2 fragmento de produção de engobe vermelho, Alto 
Império. 
 

UE 802 – Vala de saque; Fase VII.  
 Terra fina, mediamente compacta, cor variável entre o castanho claro e o castanho 
acinzentado. 

- C 1 – Perfil Este; 
- D 1 – Perfil Oeste. 
 
A.Nº0000 – E1=0099=Nº0163, fragmentos de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – E1=0099=Nº0167, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – E1=0099=Nº0171, fragmento de fundo de ânfora Bética, Alto Império; 
 
A.Nº0000 – E1=0107=Nº0171, fragmento de asa de ânfora oriental, Alto Império; 
 
C.I.Nº0000 – E1=0099=Nº0189, 3 fragmentos de produção tipo campaniense, Augusto; 
 
C.L.Nº0000 – E1=0099=Nº0165; 0166, 3 fragmentos de dolium, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – E1=0107=Nº0263, fragmento de produção cinzenta fina polida, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – E1=0107=Nº261, fragmento de produção de cerâmica comum grosseira, Alto 
Império; 
 
C.L.Nº0000 – E1=0098=Nº0000, 8 fragmentos de produção de cerâmica comum grosseira, 
Baixo Império. 
 

UE 803 – Enchimento de vala de saque; Fase VII.  
 Terra fina, mediamente compacta, cor variável entre o castanho claro e o castanho 
acinzentado. 

- C.D.E/2.3 – Lev. 1, 2, 3 e 4; 
- E 1 – Perfil Norte; 
- E/2.3 – Perfil Este. 
 
M.Nº0000 – E1=0040=Nº0000 (achado 001); 
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S.Nº0000 – D1=0046=Nº0091, fragmento de bordo e parede decorados de produção hispânica, 
forma Drag. 29, 60-70. 
 

UE 804 – Remeximento / enchimento; Fase VII. 
 Terra fina, mediamente compacta, coloração castanha clara, com manchas bege e 
amarelo-torrado. 

- C.D.E/2.3 – Lev. 1 e 2; 
- D 1 – Plano 1, lev.1 e perfis Norte, Este e Oeste; 
- E 0 – Perfil Norte; 
- E/0.1 – Perfil Este; 
- E 1 – Lev.1 e perfil Norte; 
- E/2.3 – Perfil Este. 
 
A.Nº0000 – D1=0002=Nº0000, fragmento de bordo de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – D1=0002=Nº0000, 4 fragmentos de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0063=Nº0492; 0499, 2 fragmentos de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0063=Nº0493, fragmento de asa de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
C.L.Nº0000 – D1=0002=Nº0000, 2 asas de secção trilobada, produção fina comum pintada, 
séc. I; 
 
C.L.Nº0000 – D1=0002=Nº0000, fragmento de bordo em aba de potinho, produção fina 
comum, pasta tipo E; sécs. I / II;  
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0063=Nº0000, 12 fragmentos de produção fina comum, Alto Império;  
 
C.L.Nº0000 – D1=0002=Nºs0037 a 0044, 8 fragmentos de produção de engobe vermelho, Alto 
Império;  
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0063=Nºs0438; 0458; 0461; 0478, 4 fragmentos de produção engobe 
vermelho do Alto Império;  
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0063=Nº0000, 50 fragmentos de produção comum, Alto Império.  
 

UE 805 – Remeximento / enchimento; Fase VII.   
 Terra fina, mediamente compacta, coloração castanha clara, com manchas bege, e 
amarelo-torrado. 

- C.D.E/2.3 – Lev.1, 1A e 2; 
- D 1 – Perfis Norte e Este; 
- E/0.1 – Perfil Este; 
- E 1 – Lev. 1; 
- E 2 – Perfil Sul; 
- E/2.3 – Perfil Este. 
 
M.Nº0000 – C1=0050=Nº0000 (ach. 02); 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0060=Nº0036, fragmento de produção hispânica, forma Drag 15/17, 75-
100; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0060=Nº0045, fragmento de produção hispânica, forma Drag 27, 2ª 
metade do séc. I; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0060=Nº0046, fragmento de bordo de produção hispânica, forma Drag 
27, 2ª metade do séc. I; 
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S.Nº0000 – CDE/2.3=0060=Nº0035, fragmento de bordo de produção hispânica, forma Hisp. 7, 
finais do séc. I / inícios do II; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0060=Nº0295, fragmento de produção hispânica, forma Drag 18/31, finais 
do séc. I / inícios do II; 
 
S.Nº0000 – E1=0041=Nº0000, fragmento de produção hispânica, forma Drag 15/17, 1ª metade 
do séc. II; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0050=Nºs0233, 0244, 0056, 0007, 0046, 0005, 0214, 0210, 0215, 9 
fragmentos de produção bética, forma Haltern 70, 70aC.70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0050=Nº0243 fragmento de produção oriental, forma indeterminada, Alto 
Imperial; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0050=Nº0237 fragmento de produção lusitana, forma indeterminada, Alto 
Imperial; 
 
V.Nº0000 – D2=0050=Nº0182, vidro, fragmento de colo?, forma indeterminada, Alto Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0060=Nº0273, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0060=Nº0274, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0060=Nº0275, fragmento de asa decorada de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0060=Nº0279, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
C.L.Nº0000 – D2=0048=Nºs0409; 0410, 2 fragmentos de parede de produção de engobe 
vermelho,  Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – D2=0050=Nºs0248, 0181; 0270; 0245, 0023, 0025, 0055, 0036, 0258, 0272, 
0268, 0247, 0018, 0274, 0041, 0049, 0249, 0271, 0034, 0033, 0054, 0225, 0004, 0291, 0010, 
0014, 0044, 0026, 28 fragmentos de parede de produção de engobe vermelho, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – D2=0050=Nºs0051, 0262, 0042, 0008, 0266, 0046, 0240, 0267, 0065,00 48, 
0242, 0047, 0002, 0043, 0045, 0013, 0050, 0064, 0024, 00256, 0001, 0006, 0022, 0003, 0216, 
0009, 0012, 0059, 28 fragmentos de parede de produção de comum fina, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – D2=0048=Nº207 fragmento de parede de produção de dolium, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – D2=0048=Nºs220, 31, 27, 282, 285, 66, 53, 289, 67, 73, 280, 5, 238, 60, 17, 52, 
16, 235, 58, 209, 254, 278, 29, 63, 30, 68, 246, 38, 57, 260, 35, 228, 11, 20, 69, 252, 265, 277, 
259, 258, 208, 32, 227, 221, 114, 70, 286, 231, 234, 269, 250, 261, 75, 239, 211, 223, 224, 
279, 288, 230, 217, 257, 253, 219, 232, 270, 263, 281, 59, 71, 226, 21, 251, 218, 284, 212,241, 
255, 72, 74, 61, 287, 254, 273, 84 fragmentos de produção de comum grosseira, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – D2=0048=Nº237, 290, 276, 3 fragmentos de produção de comum grosseira, 
Baixo Império; 
 
C.V.Nº0000 – CDE/2.3=0050=Nºs226, 229, 236, 285, 4 fragmentos de cerâmica vidrada, 
medieval. 
 

UE 808 – Enchimento; Fase III. 
 Terra muito fina, mediamente compacta, coloração acastanhada, com manchas bege 
acinzentadas, e pontos bege, amarelo torrados, rosa e esbranquiçados. 
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- C.D.E/2.3 – Lev. 3 e 4; 
- D 1 – Perfis Norte e Este; 
- E/0.1 – perfil Este; 
- E 1 – Lev. 3; 
- E 2 – Perfil Sul; 
- E/2.3 – Perfil Este. 
 
M.Nº0000 – E1=0097=Nº0251/2002, séc. I (?); 
 
M.Nº0000 – E1=0097=Nº0000 (ach 012); 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0711, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0724, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0725, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0729, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0730, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0732, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0735, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0739, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0749, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0757, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0759, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0763, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0072=Nº0170, fragmento de bordo de ânfora, forma Haltern 70, 70a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0072=Nº0175, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0072=Nº0687, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0072=Nº0166, fragmento de ânfora lusitana, forma indeterminada; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0762, fragmento de ânfora lusitana, forma indeterminada; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0765, fragmento de ânfora lusitana, forma indeterminada; 
 
V.Nº0000 – D2=0072=Nº0193, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0072=Nº0194, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0072=Nº0284, 2 fragmentos de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0072=Nº0291, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
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V.Nº0000 – D2=0072=Nº0292, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0072=Nº0366, fragmento de asa de vidro, forma indeterminada, Alto Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0072=Nº0367, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0072=Nº0368, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0072=Nº0369, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0072=Nº0370, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0073=Nº0290, 2 fragmentos de bordo e parede de vidro, forma indeterminada, 
Alto Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0073=Nº0295, 2 fragmentos de bordo e parede de vidro, forma indeterminada, 
Alto Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0073=Nº0371, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
C.I.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0710, fragmentos de parede de produção de paredes finas, 
forma indeterminada, Augusto; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0072=Nº0180; 0188; 0191, 3 fragmentos de produção de tradição 
indígena, 1º quartel do séc. I; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0697, fragmento de produção de tradição indígena, 1º quartel 
do séc. I; 
 
C.L.Nº0000 – D2=0072=Nºs0361 a 0363, 3 fragmentos de produção de cinzenta fina polida, 
Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0072=Nº0709; 0718, 2 fragmentos de produção de cinzenta fina polida, 
Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0194, fragmento de produção de cinzenta fina polida, Alto 
Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0751, fragmento de pé e fundo de produção fina comum 
pintada, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0771, 4 fragmentos de parede de produção fina comum 
pintada, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – D2=0072=Nºs0191; 0192, 2 fragmentos de parede, produção engobe vermelho, 
um deles decorado, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0072=Nº0179; 0187; 0199, 3 fragmentos de produção engobe 
vermelho, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0721; 0748; 0731; 0728; 0717; 0703, 6 fragmentos de 
produção engobe vermelho, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0072=Nº0000, 12 fragmentos de produção fina comum, Alto Império; 

Tr
ab

alh
os

 A
rq

ue
oló

gic
os

 da
 U

.A
.U

.M
. / 

MEMÓRIA
S, 3

1, 
20

12
 



 38 

C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0000, 9 fragmentos de produção fina comum, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0072=Nº0000, 21 fragmentos de produção comum grosseira, Alto 
Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0000, 41 fragmentos de produção comum grosseira, Alto 
Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0072=Nº0168, fragmento de bordo e parede de dolium, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0713; 750, 2 fragmentos de dolium, Alto Império; 
 
AD.Nº0000 – CDE/2.3=0073=Nº0000, fragmento de bronze (ach. 07); 
 

UE 809 – Enchimento; Fase I. 
 Terra fina, mediamente compacta, cor variável às manchas castanhas e beges. 

- D 1 – Perfil Este; 
- E 1 – Lev. 3.  
 
M.Nº0000 – E1=0102=Nº0253/02 As, séc. I (?); 
 
M.Nº0000 – E1=0102=Nº0254/02 As, séc. I (?); 
 
A.Nº0000 – E1=0102=Nº0189, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – E1=0102=Nº0180, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – E1=0102=Nº0173, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – E1=0102=Nº0183, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – E1=0102=Nº0190, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – E1=0102=Nº0173, fragmento de bordo de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – E1=0102=Nº0178, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – E1=0102=Nº0175, fragmento de ânfora lusitana, Alto Império; 
 
A.Nº0000 – E1=0102=Nº0172, fragmento de ânfora africana, Alto Império; 
 
A.Nº0000 – E1=0102=Nº0000, fragmento de ânfora bética, Alto Império; 
 
C.I.Nº0000 – E1=0102=Nº0204, fragmento de bordo e parede de produção paredes finas, 
forma Mayet XXXII, Augusto; 
 
C.L.Nº0000 – E1=0102=Nº0194; 205, 2fragmentos de produção de engobe vermelho, Alto 
Império; 
 
C.L.Nº0000 – E1=0102=Nº0186; 200; 181; 186; 193; 187, 6 fragmentos de produção fina 
comum, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – E1=0102=Nº0198; 195; 185; 179; 202; 196; 191; 201; 196; 191; 201; 197; 206; 
208; 209; 174; 210; 207, 15 fragmentos de produção comum grosseira, Alto Império; 
 

UE 811 – Enchimento; Fase II.  
 Terra fina, mediamente compacta, coloração castanha clara, com manchas castanho 
acinzentadas e beges. 
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- D 1 – Plano 2 e perfil Este; 
- E/0.1 – Perfil Este; 
- E 1 – Lev. 3 e 4. 
 
S.Nº0000 – D1=0006=Nº1375/99, fragmento de fundo de prato de produção itálica, forma 
Consp.B.2.5; 
 
S.Nº0000 – D1=0011=Nº0000, fragmento de prato de produção itálica, forma Goudineau 19B?; 
1º quartel séc. I; 
 
S.Nº0000 – D1=0011=Nº0008, fragmento de produção sudgálica, forma indeterminada, 1ª 
metade do séc. I; 
 
S.Nº0000 – D1=0011=Nº0000, fragmento de prato de produção hispânica, forma Drag 15/17, 2ª 
metade do séc. I/ 1ª metade do séc. II; 
 
A.Nº0000 – D1=0011=Nº0000, 7 fragmentos de ânfora, forma Haltern 70, 70a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0071=Nºs620, 638, 639, 626, 825, 675, 6 fragmentos de produção bética, 
forma Haltern 70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – E1=0105=Nº0253, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – E1=0105=Nº0251, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 70a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – E1=0105=Nº0252, fragmento de ânfora bética, Alto Império; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0071=Nº0650 fragmentos de produção lusitana, forma indeterminada, 
Alto Imperial; 
 
C.I.Nº0000 – D1=0008=Nº0000, fragmento de produção bética comum, forma indeterminada, 
séc. I; 
 
C.L.Nº0000 – E1=0105=Nº0235, fragmento de parede de produção de tradição indígena, 1º 
quartel do séc. I; 
 
C.L.Nº0000 – E1=0105=Nº0250, fragmento de parede de produção de tradição indígena, 1º 
quartel do séc. I; 
 
C.L.Nº0000 – E1=0105=Nº0260, fragmento de bordo e parede de produção de tradição 
indígena, 1º quartel do séc. I; 
 
C.L.Nº0000 – E1=0105=Nº0257, fragmento de bordo e parede de produção de engobe 
vermelho, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – D1=0006=Nºs0178 a 0182, 5 fragmentos de produção de engobe vermelho , Alto 
Império; 
 
C.L.Nº0000 – D1=0008=Nºs0218 e 0219, 2 fragmentos de produção de engobe vermelho, Alto 
Império; 
 
C.L.Nº0000 – D1=0006=Nº0188, fragmento de produção de cinzenta fina polida, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – D1=0011=Nº0000, fragmento de pança, produção cinzenta fina polida, séc. I; 
 
C.L.Nº0000 – D1=0011=Nº0000, fragmento de bilha, produção fina comum, sécs. I / II;  
 
C.L.Nº0000 – D1=0008=Nº0000, fragmento de asa de púcaro, produção fina comum, forma 
indeterminada, séc. I; 
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C.L.Nº0000 – E1=0105=Nº0258, fragmento de produção fina comum, Alto Império. 
 

UE 812 – Enchimento; Fase IV. 
 Terra fina, mediamente compacta, coloração castanha acinzentada, com manchas 
castanho acinzentadas e pontos bege. 

- C.D.E/2.3 – Lev. 3 e 4. 
 
MNº0000 – CDE/2.3=0076=Nº0000 (ach. 05); 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0071=Nº0154, fragmento de bordo e parede de produção hispânica, 
forma indeterminada, 2ª metade do séc. I; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0076=Nº0195, 2 fragmentos de bordo e parede de produção hispânica, 
forma Drag 27, 1ª metade do séc. II; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0076=Nº0911, 4 fragmentos de parede, produção bética, forma 
Haltern70, 70 a.C.-70; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0076=Nº0883, fragmentos de almofariz, produção bética (Cádiz), forma 
indeterminada, séc. I; 
 
V.Nº0000 – D2=0071=Nº0253, 2 fragmentos de asa decorada de vidro, forma indeterminada, 
Alto Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0071=Nº0254, fragmento de colo de vidro, forma indeterminada, Alto Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0071=Nº0255, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0076=Nº0296, 5 fragmentos de fundo de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império 
 
C.L.Nº0000 – D2=0071=Nºs0248; 0249, 2 fragmentos de parede de produção engobe 
vermelho, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0071=Nºs627, 655, 666, 664, 642, 656, 647, 653, 652, 649, 671, 673, 
563, 676, 14 fragmentos de engobe vermelho, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0076=Nºs916, 884, 920, 910, 897, 5 fragmentos de engobe vermelho, 
Alto Imperial; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0071=Nºs688, 667, 672, 3 fragmentos de comum fina, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0076=Nºs 907, 915, 885, 891, 901, 922, 919, 921, 909, 908, 903,917, 
12 fragmentos de comum fina, Alto Imperial; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0071=Nº 664, 643, 651, 678, 621, 637, 630, 646, 680, 681, 644, 661, 
636, 659, 632, 624,640, 665, 659, 657, 645, 562, 679, 623, 628, 634, 618, 670, 683, 648, 631, 
622, 674, 658, 619, 688, 677, 619, 635, 39 fragmentos de comum grosseira, Alto Império; 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0076=Nº0890, 0894, 0898, 0912, 0892, 0905, 0913, 0889, 0879,0880, 
0878,0889, 0893, 13 fragmentos de comum grosseira, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0071=Nº641, 633,621, 3 tentos de jogo, Alto Império 
 
C.M.Nº0000 – CDE/2.3=0076=Nºs 899, 904, 889,882, 896, 914, 902, 7 fragmentos de 
cerâmica, Medieval; 
 

UE 814 – Enchimento da vala de fundação do muro 1; Fase IV. 
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 Terra fina, mediamente compacta, coloração castanha acinzentada escura, com 
manchas castanho claras e beges. 

- C.D.E/2.3 – Lev. 5 e 6; 
- D 1 – Plano 2, lev. 2, perfil Norte e alçado Norte do embasamento 1. 
 
M.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº0198/2002 As, séc. I (?); 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0110, fragmento de bordo de produção hispânica, forma Drag 
15/17, Claudio / Nero (41-68); 
 
S.Nº0000 – D1=0017=Nº0141, fragmento de produção hispânica, forma Drag 27, 1ª metade do 
séc. I; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0066=Nº0210, fragmento de produção hispânica, forma Drag 27, último 
quartel do séc. I; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº0083, fragmento de bordo de produção hispânica, forma Rit. 8, 
finais do séc. I / inícios do II; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº0085, fragmento de produção hispânica, forma Drag 15/17, finais 
do séc. I / inícios do II; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº0087, fragmento de asa parede e base de produção hispânica, 
forma Hermet 13?, finais do séc. I/ inícios do II; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº0095, fragmento de produção hispânica, forma Drag 15/17, finais 
do séc. I / inícios do II; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº0101, fragmento de produção hispânica, forma Drag 37 – 1ª 
série, finais do séc. I / inícios do II; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0106, 2 fragmentos de bordo e parede de produção hispânica, 
forma Rit 8, finais do séc. I / inícios do II; 
 
S.Nº0000 – D1=0017=Nº0139, fragmento de produção hispânica, forma Drag 15/17, finais do 
séc. I / inícios do II; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº0084, fragmento de produção hispânica, forma Drag 27, 1ª 
metade do séc. II; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº0092, fragmento de produção hispânica, forma Drag 37, 1ª 
metade do séc. II; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº0094, fragmento de produção hispânica, forma 15/17, 1ª metade 
do séc. II; 
 
S.Nº0000 – D1=0017=Nº0137, 3 fragmentos de parede de produção hispânica, forma Drag 18/ 
31, 1ª metade do séc. II; 
 
S.Nº0000 – D1=0015=Nº0151, fragmento de produção hispânica, forma Drag 27, 1ª metade do 
séc. II; 
 
S.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0120, fragmento de parede de produção sudgálica, forma Drag 
27 – 3º quartel do séc. II; 
 
A.Nº0000 – D1=0009=Nº0247, fragmento de bordo, colo e arranque de asa de ânfora, forma 
Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – D1=0009=Nº0248, fragmento de parede e arranque de asa de ânfora, forma Haltern 
70, 50 a.C.-80; 
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A.Nº0000 – D1=0009=Nº0249, fragmento de colo e arranque de asa de ânfora, forma Haltern 70, 
50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0942, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0949, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0954, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0955, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0959, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0962, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0964, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0966, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0981, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0984, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº0992, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº1040, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº1055, fragmento de parede de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº1095, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº1160; 1181, 2 fragmentos de parede de ânfora, forma Haltern 70, 
50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº1168; 1173, 2 fragmentos de parede de ânfora, forma Haltern 70, 
50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº1088, fragmento de bordo e parede de ânfora, forma Dressel 7/11; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº 1151;1195, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº 1150;1169, fragmento de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0092=Nº1329, fragmento de parede de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0092=Nº1351, fragmento de parede de ânfora, forma Haltern 70, 50 a.C.-80; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nºs1003, 946, 1006, 977, 4 fragmento de ânfora, produção lusitana, 
forma indeterminada, Alto Império; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº1029, fragmento de ânfora, produção gálica, forma indeterminada, 
Alto Império; 
 
A.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº962, fragmento de ânfora, produção oriental, forma indeterminada, 
Alto Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0078=Nº0129, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
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V.Nº0000 – D2=0078=Nº0130, fragmento de bordo e parede de vidro, forma indeterminada, 
Alto Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0078=Nº0131, fragmento de bordo e parede de vidro, forma indeterminada, 
Alto Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0078=Nº0132, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império?; 
 
V.Nº0000 – D2=0078=Nº0133, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada; 
 
V.Nº0000 – D2=0079=Nº0392, fragmento de fundo de vidro, forma indeterminada, Alto Império; 
 
V.Nº0000 – D2=0079=Nº0393, fragmento de parede e arranque de asa de vidro, forma 
indeterminada, Alto Império; 
 
V.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº1138, fragmento de parede de vidro, forma indeterminada, Alto 
Império; 
 
C.I.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº1133, fragmento de bordo e parede de produção de paredes 
finas, forma Mayet XXXVIII (B), 69-96; 
 
C.I.Nº0000 – CDE/2.3=0091=Nº1327, 2 fragmentos de fundo e parede de produção tipo 
campaniense, Augusto; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº947, fragmento de bordo e asa de produção de tradição 
indígena, 1º Quartel do séc. I; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0091=Nº1325, fragmento de parede de produção de tradição indígena, 
1º Quartel do séc. I; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0092=Nº1328, fragmento de bordo e parede de produção de tradição 
indígena, 1º Quartel do séc. I; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº1022, fragmento de produção bracarense, forma 
indeterminada, 50-100; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº1153, fragmento de produção bracarense, forma Drag 29, 50-
100; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº1120, fragmento de parede de produção de cinzenta fina 
polida, séc. I; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº1212, fragmento de produção cinzenta fina polida, sécs. I / II; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nº1014, fragmento de parede de produção de cinzenta fina 
polida, Alto Imperial; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº1124; 1128, 2 fragmentos de produção fina comum pintada, 
Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – D1=0009=Nºs0236 e 0237, 2 fragmentos de produção engobe vermelho, Alto 
Império;  
 
C.L.Nº0000 – D1=0015=Nº0307, fragmento de produção de engobe vermelho, Alto Império;  
 
C.L.Nº0000 – D2=0078=Nº0127, fragmento de produção de engobe vermelho, Alto Império;  
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C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nºs 0387; 0388; 0389; 1332; 1353; 1354; 1014; 1019; 1205; 
1225; 1178;1102; 1109; 1118; 1075; 1048; 1044; 1122, 15 fragmentos de produção engobe 
vermelho, Alto Império;  
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nºs1005, 1008, 1000, 974, 954, 965, 1040, 948, 1019, 963, 993, 
11 fragmentos de produção de engobe vermelho, Alto Império;  
 
C.L.Nº0000 – D1=0009=Nº0000, 3 fragmentos de bilhas, produção fina comum, sécs. I / II;  
 
C.L.Nº0000 – D1=0009=Nº0000, 2 fragmentos de produção fina comum, sécs. I / II; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nºs1014, 1023, 1027, 1037, 1032, 1020, 1012, 1038, 1024, 
1021, 1028, 1017, 1030, 1025, 1036, 979, 960, 1010, 1026, 1031, 1011, 1016, 1015, 1033, 
1001, 987, 1035, 1013, 26 fragmentos de parede de produção fina comum, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0079=, 37 fragmentos de parede de produção fina comum, Alto 
Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0091=Nºs1321; 1322, 2 fragmentos de produção fina comum, sécs. I / 
II; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0092=Nºs1356; 1357, 2 fragmentos de parede de produção fina 
comum, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nºs 953, 925, 1004, 935, 982, 923, 978, 995, 999, 940, 939, 975, 
998, 923, 931, 933, 988, 991, 989, 944, 950, 934, 956, 976, 961, 987, 926, 1002, 996, 969, 
929, 988, 1007, 1009, 970, 958, 951, 9525, 924, 990, 938, 933, 930, 935, 983, 937, 980, 47 
fragmentos de produção comum grosseira, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0079=158 fragmentos de produção comum grosseira, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0091=Nºs 1320; 1317; 1326; 1323; 1324, 5 fragmentos de produção 
comum grosseira, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0091=Nº1319, fragmento de asa de produção comum grosseira, séc. I; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0092= 19 fragmentos de produção comum grosseira, Alto Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0091=Nºs1316; 1318, 2 fragmentos de paredes de dolium, Alto Império;  
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0092=Nºs1342; 1343, 2 fragmentos de paredes de dolium, Alto Império;  
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0078=Nºs 941, 942, 943, 3 fragmentos de paredes de dolium, Alto 
Império; 
 
C.L.Nº0000 – CDE/2.3=0079=Nº1045, fragmento de testo, Alto Império; 
 
DNº0000 – CDE/2.3=0092=Nº1337, ficha de jogo, Alto Império. 
 

UE 815 – Enchimento da sapata de pilar; Fase I. 
 Nível de pedra miúda misturada com terra castanha clara. 

- D 1 – Perfil Norte. 
 

UE 816 – Pavimento 3 em terra batida; Fase II. 
 Terra fina, compacta, coloração amarelo torrada com manchas castanho ferrugem. 

- C.D.E/2.3 – Lev. 5; 
- D 1 – Perfil Norte; 
- E 2 – Perfil Sul; 
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ANEXO II 
 
 

FIGURAS 
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